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Rw DE Jc~NsrRo. N.A TYPOGRAPHIA no DIAnro 1883. 

!1 ~:~:f'li?l)]J, il ® ffi~J ~ ~eos Concidadãos toda a sua vida publica,. 
~ oude jamais praticára uma só acção , uem 

Conbinuaçiio do n.o antecedente sob·1·e a Falta ; emmciara mmt só idea, qne não fosse em 
do 'l'hrono. · ~ sustentação da Liherdade, da grandeza, (~ 

O . · ~ Indf.lpeudeücia de sna Patt·ia, objectos .estes 
Partido ministerial ha\•ia-se Yangloria- ~ pelos qnaes tudo havia sacrificado; o qnu 

do de haver sido ,·ictorioso uão só nas E lei- ~ fazia que o seo . nome fosse conlwcido elltre 
Çiies tli\ Capital, como e11\ as de mais do 1 os seos Concidadãos desde o momento, em 

. ln:perio ·com poucas, exc~pções; .e · referiu- ~ q.ue o Brasil nobre e con~joso deci·etára re~ 
dc~se ao St·. Moutezuma disse um daqnel- $ ·sistencia á tyrania, e destlQtismo co]ouial , 
les Sl's. quê as' urnas eleitorae'S· ja lun:i~o jul- ~ e proclaman~ um Govcnw· 'fud·epenJente e· 
gado em ultima iustaucia os princípios da- ~ livr~. Seo fim, não era certameut.e IHH}He1la 
'}Uelle honrado Deputado, excluindo-o ab- ~ occasião nem f~tzm· ostentosa emÚHel·ação de· 
~ohttameute da Representaçã.o .Nacional, o f seos seniços , nem examina!' e at·nliar os 
{}ne havia · tido hwm· mesmo na P1'oriucitt Í actos de Patriotismo de seos adversal'ios; ma5-
da Ballia~ seo P,lz natal. O Sr. Mcmtt:zn- ~ eslava certo -que os que mais se afadigarão 
lna rcspondeo co1il a sna. ·ostumflda iug;e- ~ por deslustrar o seo cnracter, como 4m 1io·o 
llnidadade e fi·mHJller.a' que aqnilln era ver. ~ da I .. ihcrdade legal e da Patria' 011 não ti
d.n.dc; que uão hA,·emlo sido reeleito em Pro- ~ uhão títulos á apres€utar on os tio hão mui 
\'H1cia alg;mua, uem meswo em o .seo Paiz f duvidosos; e por isso · (lehalde se lhe offe.-: 
llata), elle tiuhá ·wais essa· prora da sua fal - ~ i·ecião como modelos de civii!JIIO aqnpJies qne· 
t~l de meritn, e capacidade para wu tão ai- ~ difi-icnhosameute podi;to espemt· o ser aleu~ 
lo e i111portante empreg-o; e qne bem Jon~ ~ vautados do pó do esquecimento .pd. 1 ~ mãO' 
ge . estavrt e11e de accusar ás caballns e eu- ~ imparei;d do Histoí'iadot· Bra~ileiro . 
tJ·ig-as de uma tal exclusão; seo camctet· e res- ~ i!; depois de al;puuas onl.ras ohsena~·ões 
fleito ás Imlitniçoes lines , de ~ua Patria, e ~ colltimwu o Sl'. I\1outcznma 'f di:.::e;1do <{lle 
0 g·raude lwrror <jHe tiulw . . á corruHçiio, e ~ ctli qllimto aos seos prillcipios po1itieos tâo
àesmora1isaçiio ., lhe impnuha sih·ucio á ésse $ hew 11~0 sabia cowo fJOJ' elles se possa ex- . 
l'espeito, náo se . <Juerendo 1cmlm1r uem. das ~ p1icar a sua 11:io rceleiçiio : po1· 'CJII<lllio; em 
E1eicües da F•·ecruezia de S. José destaCa- ~ verdade uão l'l'a, m~d1 foi mmc:t uioderodo '. 

• ) """ ~ . J 

JlHal, onde a pt·npl'ia 1\Jeza, que _ tiuha em~ es.te pa1'tid0 te \·e sempre Hos seos. olho.'! a 
tseo sdo um ..... mu .. . .. (o illnslre Deplltado ~ fisióuo~:da do f,J/)(1 de~jiu·çr:do com ús roupas 
(~;pois ae tnna panza de u]gntJS segmú]os ~ tla 1'fi}Jfl:ja, e pol' isso rt•'eUfiOll. S l~lll!Jl;e O per;:
tll:sse) nii.o o din~ i : o deC:oro dc,;ta Caza ~ teuc_·c.'t' á e_He : _tãoln_~'_u_u.Jo Cl' ft re._st •_:~.~~~ot· ( *. ): 

llt'o impede: o Pn\·(} Íilii:!lizutcute o sahe .. .. ; _;1 
~ CO~lt'iunnnílo soh1·e o assumpto ol1senon que i (*) ? ~~·. Paula c\_r~lujo Dept!tado pela. 
beltl que faho tios ta.lautos uecessarios, e de ~ Bal::•t• aeo nest~; occnsiao UHl apoiado sar- · 
lnais tp:alidatles de . um bom R e pr.esen t•mte ~ c.lmuco ; mas o. l::l1·. l\:f ontazn ma rpw 0 perce-· 
<1a Nação, ·elle ti)davia estava cel'to que .a ~ beo; Yoltalldo-st~ para o seo l<1d~, disse q~te 
~ação ·o rec~nhecia tiio patriota, e a111íg;o ~ o Sr. Deputado de\'era ~nher qne um home11:~
. seo Pa.iz ,· co,mo o que. ma~s digno era ~ de holll'a jamais nffirmava nada \)lle não toss~ 
·los seos olhos de um tal conceito ; e ~e de- ~ verdade; e que por aqnclle p•·ocedimeuto aquel
''et·a elle ainda uma Yez dar provas do que ~ leSr. Deputado se.constitu.ia uu necessidade de 
avanç(l':a, appeUava e ta·azia á ~illibrauça ~e ~ Erovm· o contrario do que havia ~~!do ~~·<mçado;· · 



e nem aspil·am á den'lOCl'<'l.cla das Rcpn·bli- ~ vemente . lVIui desoTaçado seria. o estado da~ 
cas; seo cl'ed·o político mil .. Y!!Z~s ... havi:t ~i- ~ que !le Povo ~e se~s odios, e es pírito de p·ar· 
do a1i entmóindo; elre liào em "'ôuüo "~eu;lo~. - tido ti n.'~:,e " J. a cüecrado á urn. ta l pollt0 Jlle 

.· . .. ' . o . 
o rl:t s~1ste1Jtação do _Sr. D . :Pe<l.l:a.: 2 ·o e da~ desespel'a :; .:io (fue em o prjmeiro choque (.lO \. 

Cmysti~~tiçiio _jontd;t: consolidnl' -ot;.·· 'lJegoeios ~ ·· v-esse tamanha rnortand «de; 1Tias eq1 _;;Hi;}é 
<lc ·"satt Pati'Ía, esc11"'<lat· a Libe'l•thâe, e de- r assiin qüe se chegaril lá; e o Go verno· 'por 
t. d p · · O~' ~ . ~- . en e 1· mn . l"lnmpe rl<io , . e f'l.mencano > ~ 1sso m es mo é tremendarnent.:: responsave l ,'por 
eis o que lia\·ia CLinstní'ltein~eutc sido o seo ~ nã"o ter apagado aquelle volc~~o, logo que 
Yoto ·mtq<teUe Reciúto AHgt~sto. lmgo; di- ~ t."i:Je · rebentára: el le é e será aos olhos da 
zeudo-sc o(ie ~t N 'aÇlll m}u o t•eelege.o; por~ N r. ção resDonsavel por todo o sangue der• 
que niio Jdopta <is seos pdadpib":; j.JOifticos ·, ~ ramaélo, ~ingoern senão e lle t inha em · sua 1 

vem -se fi di:r.er qne a Nação não que1· o Go- É mfio o termi.oar .a ve rti gem revuluctonaria ·que 
."<.'rao dó ~r. D . Pedro 2.~ e da qf"mstitni- ~ inftliemente lavra sobre t õno o Imperio. Se 
ç;io .)unula; e como apparecetll reeleitos mni- ~ medidas brandas fvssem ado;pt.adas, se u;ua 
to '~ dos Cunvcnr·úm:istos {le 30 de J tdho, se- -~ .lfo li lica fr;.nca: e li b c:'ra l. ·o dirig isse desde J u4 

gn c-ISC qtte a Nação qncl' a. Coll\"Cli Çii.o pro- ~ oho ue 1831 , c·erto. que o noss~ estado não 
posta ues:;e Dia de. tl'iste I'econla<,·.:í o , e s ;1~1s ~seria o que é. Ü · P.1drt! Feijó pode diz~r· 
com;eqnenc.ia~; o qne de certo uiug:nem de ~ se que é o principa l cab e ç~a dí~ todas as 
juizo perfeito dirá : lliA! tall!a.lllto _labeo Ido ~ nossas desgra'ÇaS . Sem ta lento alg um. adrni · 
será ccrta!llC!lt8 Lmçado ·sohrb I) jtid·icio,•;o' ~ ni s trativô) ·.sem saber' e sem pratica de ne· 
·e coustittwimJ:d :Povo do Bmsi!. E eoiwlHio ~ gocior., e1't~ humet.ll todo ui!_is , todo vingan 4 

afrirmaudo á Camam que ~~ ,·erdadcim. éan- ~ ça, nutrido de S<q"Jgue .. , .inrnais pôde conce· 
zn. de ~ua Hc"io fec1eíç<lo (prmdo de· pa1·tc ~ uer nem dar assenso á metlida algnma con· 
tmlo qnauto a inn:~ja e o espj rito de "iug:m- ~ ciliadôra ·: por outro lado se·os ·(li ~ par:.ltes, 
(;a ]:iôde ·empl'egnr-) em o uã.n tcl· dl e ;Sr. $ seos erros era --si· .... simos de Lt>g i !a-ção, seos 

. .Montezmna, lóznlljcado panido algnlll; e sim ~ actos de p;:rfidia, e de atrocidade pr~_ticados 
<t ÓH.:m1·o (lôi.. Cm;stituiç<ío, e inilllig-o da ~mar ~ cnntra t ndos os qoe s upt1nha !!t os inimiges, 

<:!Ji :·lv, . tem SOH1eute {WOClll'<HlO faÚr e:•ecntar ~ dando OCCasTÜO a · ·f:ltna opp'r,~:iÇ:it) e déSeOO; 
as L ei<>, destrúir os abusos, puuir os pre- ~ teotamento gera l do Puvo 1 b irrifarãó roai~ 
, ·aricn d.ol'es ., e: desp ti tas, e (.hu· pi:z e · socc: - ~ e ma is, e o!Tend·~ rá.o p or uni mu do itHllldi · 
g-o ú sna Pcüri a-, ~;em o q ac jmwiBcatc;,i .. "t; :iG $ to í:!sse amor protrr io nHHl'-lruoso, qi.1e '!;ao · 
<lS <irg:raÇ3S (jHC tl'lll ae cah ir s OlJ l'O _e.lla, ~ to O disÜogue : á VÍ(".l:i .(l i,tu <jual Ôe~'êrii· ·sef 
ja n.:i o ponca af!! icta peles qu o sdfrc . 'Somo ~ ~ proceài rne nto da R !'ge11l·ia ? SiJ s té~t~ ~:.o P 
é qne t eudo c61Jtn1. si o P oJel', for te de to~ ; fazer cauz-a sua ~ <}o · Padre F .::i;ú ;> o · 'fen· 
d os os meios, pi)is que todos. s-ão li c·itos á t tal' . uuia· app·rova~:M1pi1i"àr de 
M ' Os olhos hnmCirMs; e u;:i.o lisongúmlo Par- ~ to<.h?s ·· os seos A dos ;· e ate corno ~ í.lllet·i i.1hat 
tido a.lQ·nm hrnia. mc l·c(~ei· o sm:- Deputado '? ~ os horrores de 30 de Julho ? N~o ·,· ~··· rta· 

\.,:.• ~ ~ .. 
O Cat<io já e::n ontros u.os tem ·mostrado ·as ~ mente: nenhum espírito de:inler-e~s<il1o o·· di· 

il:dig ;Jid:ule:-. p1·nticaf!as pelo Pode!" para ob- ~ ra, nen·lmru ci-clàJáo ·ami go de sui Patáp. o 
.ter · o sei' victr,~·ioso Bits Eleiçiies·; · ponto. es, ~ a:conse lhüria . Nó·" e iil n·m d(.')s no"~::ms n.'os 'se.:. 
-te ~ão conhecitlo de tOJos que j<t não é pos- :. g·uintes trdvez tntt:fr l:' mus cle&k v:;sti~sin• o, é 
:sivel dn,·ida!'-s;; . ~ - irrtere:-;sarrte 'objecto ;·por <ira lirniteruo-nos á 

Alem dt>:; Lcs topicos · mai~ J)OÜl.\"eis outi'{}S - ~ - d i ze r os -boatos ·que ·eurrem . S!1lm:! Minas. 
fotão tocados de . mmwr int.cres~w, 'll>lits que i As· trópas do O.ofo-prt~1o d izêr.n · ~<a~. ar.: 

o cspaç·o <!c - nossa Folha · nos ·Ú~o peo·mitte ~ ma:ias; e .- .forão ·seg·nndo un~ para C ae t!Jé, 
<lcsenvoher, e mesmo algnm; nii.o po.deu w s ; 1 e·_ i'egunclo ' outros para· o in!el'ior rla fuvin
-~~~n.t)lwr completamente. "'~ R~-;l~o:~ta p:w íin~ f e_!a; l_ e _v,~:ndo c~rn t i.go · uma_: i·ie?rl dP' arlill1a· 
,ffH, appl'Ovada, e o PartHio lVinw;tC1·wl nl! ~ na: D ti'-em ma.1s ·que 0: .B rr gade1ro fbt>obal 
ilssjr(l mostr;mdo ~p.w o ·seo ldolu é. o ·Podei· ; do fora'• a'ssassinado · <Jfr al~· o;rdarn-t>"Tite r0·r nnl 
e JJl\da mais. ~- 'do:.; .Commaodantes suba!t<: rno-s de P ínto Pei· 

~ ~- xo~o, mandando at ira-r-lhe ·na · üccaoião e1n 
' - l'b1'?1 _:_ ~ Que · ell<~ · acabava ·de C(~nf",. r encear sollré · as 

I Por .. mais qu~ tei:hamos. procnrado i~fm·- ~ condições ·com · llUe Sf>ria f'ranqtleadá ' a en .. 
1m1.r-no~ do ,·eru~1de·im estt-1do <ldt;;.<l de Mi- ~ tra·da- -da · Cidade do - Ül•i·o-preto;·· PaJa con~ 
uas. n\\p.y)_. temos . potHtlo co11seguit· : assim ~ i"irmar· 0: e..;tado. em que ·· se ;;.cha ·11 Ptbvin· 
11ada podemos assc,erar con10 cerf.<,; se es- ~ c ia· de M i !'laS ·nós co·piareniO"' do Diarto do 

, tá hu .wi.o pacifie.a~Lt aqncHa Pr;; villcia. Pc~- ~ - R i o ·as Fall·as·• dos .S rs. Búéperl'dy, e C~li .é; 
soas nmi si!!;tHhs . nos tem infonmu! b que o ~ , e á ·•VÜ:ta · rlt-' 11 as , ' e rh~ tu do o que consta 
choque havido. ;el.iJ'e as força~' elo Om·o-p1·c- i das outras ·Provincias que o P·o'\'0 .... veja-·q!lal 
to c ar; -{lo .tuarech<il reformado Piutn Pei- ~: é a sorte q ue .... lhe es-pe!'tt. · · 

,, ~; ot . , foi horl'ivehHeilte sano·uinm·io ·, d-e mo- ~ 
- !:> • ' 

. do que no,. todo dizem , forão mortos c gra- ~ ·O Sr. JJ.Jarquez de Bdependy energicamen· 
.'".emen,te feridos . pa,ra cimâ- de qttMI"O ceutos ~ te mostrou, que a · ·pr·ovincia ··de Minas "es• 

. home~ts. Esta. noticia, ainj]a ·que uos pareces-$ tava em eil'cunstaueias ·partic'ulares · pa ra se 
~e p-rovavel, ·tod~tYia tt nüo :acredi:tal'iurltos lc- ~ ·l11e .l!"Oft-c-ed·ert e 1fretu-lté da ·Amnístia ~ e que 



1 ' 

a 'Tro~ ·i'. o P..:t~P · ~~Ouf~ .Ptét6 romperão~.-~ . Pede . ~é~ndif a· pobllcaç~o ·do seguinte, 
no ex(eSSO érHl1"1ooso de tomarem armas ~ · · . '· · 1 

G: e·~··.pel!iretn- (J .Pre.side n~e . e Vice- PresiJ.:nt~ r F~i : 'Vi5!tó na Cómmissã.o ~ ·fie Statistica li 
l.g1• mo, por }erem qL!e ixas de arbit1:arieJ:a..: ~ Repr'ésentnçã.o do · Sargento Mor Fi·ancisc~ 
~\lf ue llle Jt~pll'~a·\·ã:o; e ~ror :Suspeitas Je .~ x·av i ~-'t' ~·tvart:s da -Sdva; 'Inspector da Na" 
que • . elles . Li tlba~ .~Jn i s tros pwj'ectos de wa .. ~- çHo lnà-ige.na Apiá'cá; e a Iuforrnar,:â'() (-ló I'> re .. 
OatÇa .: (~·e '·Con's tltt.llçáo; mas ~ ~.n ·~u·~ , Repré"' ~ slóeote. da. J'rci~·inc i;l . de ' fVlatto Gros~o ,. q ué 
~el!taçao a. Reg'ent.:la' e. Manrfesto llnpre:sso ~ hHio 1'.11 reniH!'Iio a e,'sta A ngusta ' cdltinra 

' prote~:Ca váo obedienc1a ao Govc:rno' ce~ Er.al' j ~ pelo M·ini::;tro e' ~eel·etario d' Est<rdo dos Ne
estan c~ o p ro'm~t:os- a re~ebcr o ovo Prt!siueúf~ - ~ gpcio::; do I mperio , pór · oflic io de -6 · <Í<~ M'nio 
<:on c dJ a.~vr,, e M ndo fhme:s na Cun~lt t uir;<iy ~ uo corl'ente arwo , e·m qn11 se · offere ~: e 0 
-e .Re·llgnw do Irrq)e·rro, ,e uo respeito f:: an:ur ~- rúesmo Jo.spec'tur ~f esbbei•·ceí· a :s tl rl Cu 11~ 
llt'l nosso Irúperador o Sttnhur D. Pedro H. ~ tu u Aldea>rnento dos ref,-rid»s fndios ors S ai
Expoz (amlTE!lll aousó3 COIUITidl Í IIO~ pc::lo;-; ~· to Augusto· , e:úre a: ·Proviflc:ia' rlo P<ará , 
~liec_utores cl'as Ordens .do Pre~iden.te resutUl ~: e a <te· .M'atto Gros~u ;' e· para isso ünit!a:.. 
Üo, até d'é· se levar arnarra.d'u u(ú Cqrooel ~ mei1te req•J~r a éxerúpçüo- do ·p:-ga:'nento dos .. 
p:t t.'a a p1'ísão, cotú o fb<Ú~ e~c...sutLdosv 1u- ~. D ízimos e tr i bu:to~ P.'· lo (:'spaço · de d1'i aÔ-' 
Sulto . . ~ nos , para CUJO hm ot'1 erece o nece:ssario pa-
.d) Sr. Tli.':conde de Caité representou :O m i- f ra. o mcneiouado e'1;:t~l~efec í t~n·ento ; is to ·he 

serave l estado á que &ê éH:b :~va red~JSida . ~ as . fer'rawe'ntas. de i· h<voüra par·a tri11 ta ora· 
~ sua Provint~l\iin~, que elle co.ns·i- ~ Ç'H;, por iln-rna Vt'2: somt;rite s sn8t r nto 'pa. 
~erava corno Já wei-a perd1da , di:>e1tJo yue ~ ra estas; Pniç;; s p~ l o e'spaço Je , ~eÍ:3 llle<:es 

se perde riii . de tudo se ; · quaoto ante:;, , se ~: e Botica rrrop<Yn:ion'a'da ao numero àe Pra-
- . I 

lia.ó <.lesse a provideneia da Amn í::.tia. Afli i·- ~ Ças ; e lnciigenils e :·a-oequ·ád:i· as inl't" rmidadl-'s 
~OlÍ que houvera guerra civil ua lllt'S!Il:i fJor- ~ do lugar; f;zetirJo o'uüo· · s im <:erto o mes,. 
"lneia, e quc _a·.té 'el le ouvira de lo nge as des- ~ mo 1nspec tor ;· l'l'àiJ só ü b a~· e r· já de8pencli.
ta i:gas de art ill1 aria l . que natu r'almente ca u - ~ do etú t'..ntor dos dft'o(.fadi os : a So n1ma de 
8Hr ia grand e rnot.t an dade. 0Js'.\e que a diver- ~ hu'm co[)tr, - 'sete cerito~ ê · secenta e ·s.·' is 
?ei<lcia. idio se conceriim<L.'l.o~~ Pr~to, ~ mil; qninhetlto~i e s"etent'<~- ·réis 'como bam
~~a's · tamocnl 8e ~xtenrl. .' r ,J á Cidade·· .. de: IV!a:- f bt!lJ · o · born t!'ataii:'íerdó que ' lh es tem Ga
tJani:a e á Villa de · C aité; 4 ue seguiriÍ9 ~ ~ do, e do qn'anto tem tsahdinuío para ·re
~nu~a · clos qu.e t:-epugl) avào o gov t· rno do ~ ·.cluzi ios a· Fé G~thollça . .A Connni&:~o nào 
~~~~.sid~nte , e · .Jcf Y1ce- Preside: tte de noto-'f'pode deixa•· ' de lot~viü os Pc.frwfi'r·os seuli• 

· !ht ,iu.(J.m~nç:i' a na Admlntstraçiio até no.tao do· , ! .n'leu(os dó rÍlencibnado Inspt-!ctor , · os q •uH'f3. 
~~~~ .e'!!é · pela , C (J nstituiçãu não podia ext·r- f ~e!'tanién te', n~o deix<H~i o · ~e mnecer .A ppro: · 
('e~ a Vice-Presi 1encia ; seir.du Membro ·da ~ vaçflo dt~~ t3 Aogr.1sta Çat11arit: Certa a Com .. 
Ca.rnar:a ·dps Dei'Hifado·s, lle~vendo a H.egen:. ~ t•fl Í ~.s~.6 da~ ,v àut~gens· qüe i·esllltMa· ao Çoul
P-I_~ r>or :Decreto ordenàdo convoea<;ão extra- ~ IÍld'CiO d<Js P>'üv rndas do Pará' e ~Ldtn G ros , 

'.ordi naria. Inforn:TI}\:l qne na Vil la · de C<~il.é , ; ; so tJb e. fa~be li drm~ot'o · d() ref'~" fido a lde"men-' 
.&o ld ados ·.do·Go .v·em 0, derã.o trez ' tiros de es:.. ~ l.o ;- j ulg.a. c:tt~uliivt:l a lle'pn:JsHJtaç:io .do jJJS• 

.: P'ingarda . na ·porta ·· rla càsa de uu1 Coronel·, ~ fJee·tór ; paia o · que <.AJerece a seguiute Re- · 
''q11 e . ni:i.o . aciHrã.o .' p<~ra prender, e '1.ue l1um ~ solu<;ãó: ' ' · · :. . . 
. llegro · ao~dava ah i ' pelàs rúas insúlt (;l ndo <J!' $ A Assemb,IPa Gt> ral L~·gts l ?.tJva Res~.Jve. 
F~1Gqdoms tendo na mão o . servil in::;truthen~ -~ ,-.Art. J.o r'lr.<'in t:X't·mplo::> de pngar D I ZillW~; 
to de açoites'. '. IIJformou q~e na viagem qu~ ~ e llJD is Tr ib utos · por tempo .· de dez ·11tltao"• 

~~z pa ra vir: ·para :· as Se8 :;,ü~s do .Sel1adu, ~ · os Cidad·l.oa; P. o,:; . fnd 1gPnas , · que :<.e est<l-
. jora p0r uuas· · .. ve.z .~s c-ereado e dem.nnu1o poj: ~ bt:leet-rc::m no "A ! d.,~~n'el:!_~o. do Sa lto AuguF-to ~ 

·a ·S<,>Idadesca, 'fi:L içan1ente arguinclo-o de tra ; ~ nas margens d.o R 1:J An no~, :en'ffe ,ÇJ. Pro~ 
·~et··. pe~~a s imy!i'ca.das ~ 'l'lit de::~oriiem de t)u- ~ · vinc i·~ elo P~~·á} ~. a ' .de Ma~tó. Gr~~ ~~~· , 1 

lo Prat-o. , . . .:. ~ Art,. :J .o Ji ,Ica : ~X.~é~1t?~v~ a d1 s~o~J.\ao _dei. 
·. lofoT.mo.u tam bem que havra tanta suspe1- ~ do art1go a.llte~eClentf\ a todo . o C1oadao ; 
t,a de occ-ú lta . Ca !J;d a que machinava · tl_JH- ~ q uer N;:icion~ l ; nu .E~w·,a .ng:: iro·. ~o. e se e&.-
~ança .·na ConstitiÍ içãt> á pretextn de re!ur- ~ t(;l be l eee~· na ~'!' Ma.rgens _rlo B.1o .. Aí:10os. . 

_tna , 'C);ue em:: tm1 - Co l le~io E leitoral, dando- ~ ·. A
8
rt. 3.o O Pr~<>Jr~,etJ~e· df~t Prodvmc~a S! .~·lat.

~e . P rocura.rões aos ··novos 0t'riutados paru. ~ to :rrosso rn'al1 il ara a a ... 'uzen ;t · 1 ~I r,:~:~ · ar.t. 
·f"lsàl; m ·ref(1rmas na Consti tuição , ... com tu~ ~ para o Alcl~a t llent.(l d'o Salto .. A ugiH<to ,' 1 on 
ti(). lh·e~ fiserão :representação, ·qUé não a~l'- ~ C~:~bt<,:a,s <!e Ga<liJ V~c~~.~ de cr'! n: r '·e 25 Ca
\ltliss ... m a qnalrjuer r.:fonna' ~ t!l q uan,to n~o ~ .vallar' para se l't~f~~l l'll{' .,neloll l .. n n: o'·: 
~>e .orrran izassem aR Leis Re<Yu l anH:'n~ares qu.e ~ At't. 4.o O I'HE.'Stl:o Pres1de;1!e L"~~ i · •~'rtl(hi>r, 
a n1~'srna Con~ti tL~ Íyão ' pro~·idenciar~ . " _ ~ para o A ! dr:~m ~nt: ).., r d<-'ri?(~)~)O fJi1:es, 1,00 

Por da.r a bora adiou-se a Dehi.Je raçao ~ m>tch~<;los, c 100 l{_, nxac.!as . cup de.~p:'z;l .. ,._ 
.flara a Sessãe ,<s~g~:inte· . . . ~ ~á· · fe\ta pêL.~ quan.li~~ dl3sigp~d~ ii:i :~i· i :do 

-- · ( DQ Dim:io do B w) ~ Qtça mento ' . ,pa1:'1. ,a uàthe~uese do:s ~ lllJros 
• ~ na quell:• :f?ro'VJoCia. • _ · 
\ · ~ Art. 5.G A disposiÇão da pre~e11tc "L!!i, 



·eoore ..o . Atdeamento düs ·Indigena:s aplacá n~ ~ de· ser legal ·en1 um '}>Dh1o do Imp~io ··0 ·ép~e 
"Saltô . Angusto, fica extensivo a todos os i é ill egal em outro? Não podendo., pois, de· 
,Aid~amento~ que. se . ~stabelecerem na~ mar- t ·f~nd e-r-_se, nem ao_ m~'nos · coB.l p l au~ ibilid a~d-~(}• 
gens do R10 Annos. · . ~ tan od~<3sa. exc@pçao , lutamo$ com n?scu ~>à: 

Art. 6 o Ficão revogadas todas as - ordens. , : ~ ra · ~:ê r ·se descobria,q~os o motivo - d~ .tiio.'• n · 
J.Jeis, e mais dispoiições ·em contrario. Cama·· ~ ta v eis ·mud-ança" de ' opinião -; e . depai's tio 
ra d, , ~ De put~dos em ~J dtt.Julho de I 832.-;-- i ma i:; profu n?o ex:tme d-as circunstancÍ<*S• do 
Gabn ·l Getulw Monteiro. d~ Mrwdonça-Lut~ · ~ cazo, a umca ·ongern provavel q-ue desco· 
Augusto May - Antonio de Castro Alvares.-- r brim11·t~ foi o. MEDO, e pe l~t.s -ra~ões seguio· 

O Pe.recer foi Approv.ado, e entrando em ~ tes. O que propoz teve medo que não pa<>.;. 
.discussão o ·.r ro_jecto de 'Lei na Sessão de ~ sasse a amni&tia .geral : teve -medo de demo· 
.~0 de Abril' do Corrente, foi approvado com ~ rar . a -medida com uma ,discussão ·mais ·com· 

. ~s st•gu.intes E_mendas - 'flO Artig~ 1 ~o · em · ~ pHcada :: fi lho de M~nas· , .teve ·med6 de v~r 
·]ugar de dez .. annos ,, passou 20, e no Arti- :s perseguidos os seos Considadãos, e seos -auu· 
;go "!.o - d~pois da palavra remetet·., -acres- Í gos , ·.pelo mais arbitraria, pelo mai~ an·oz 
.cente se annualmente, e foi enyiado parl,l. . o · :~ dos 'homens, que respirando só . vingança é 
.8enad?, onde se .acha em ·discução~ ~ cap.az de lançar ,f~go ern sua .propria Pa· 

. . . · • . _ , ~ tria , para te_r a satisfação de v:êr' saciada 
Foi VI $ tO · na Commissao dos Concel·h os -~ sua colem., vmgado seo amo-r _propno, e ·e.rn 

{}ernes a Rr,_preseutação do da 'Província de ·~ pé o poder um a vez· empolgauo. N~:~da bu-· 
M ~\.tt ,, Grosso, em que pede se decla-re por ·~ nwm d~ Estado, o autor de ·uma -tal pro· 
<lCto Lt> gis l a~i vo, que a Cidade de Cuiabá ~ posição , olhou aperias para o terr ;:: t?O onde 
se,ia a Ca pital daquel la Provinc ia. A.. Comm í ~:. -~ píza, e nern se embaraço'U de f:Xaminar as 
.são be d :: ,parecer, que por ·Om não tt>n'l h1- -~ circnnstancia's de uma medida lão odui'!a . 
. gar, de?v t> ndo é~ pt-rar-s·e, que a Com missã-o ~ Em quanto · aos outros que a sustentarão, 
~le Statistica off•• rfça hum Plano Geral pa· i. hHeado se oppos:to o anoo .pa11sado á Am· 
·1·a n1 elhor organização das Provindas da Im-i nistia ·; é tãobem o medo; mas -de quet> D il -o
perio, P<;ço da Camara dos Deputados em ~- ha o Catão ? Não -é a primeira vez qu~ O 

17 de M~io de 1833.- Valasques - Henri- ~· aventão os vetdadei'ros patriotas. Minas era 
que de R<'sende- M. Jardin. ~ consideráda y e ainda se qut'f' considerar, o 

Approvado na Sessão de 22 de Ma·io cle J ~scuc!o ?a_ Grande Liga das ·cinco Provio~ 
1 8 ;-3 0. i ctas Mertdwnaes : sem e lia como aterrar o 

R.équeiJ'.P q 1;1 e se peça ao Governo pelo : ... Rio, manter a d-ependencia "d-e S.- Paulo., e 
Ministro da Fasenda a Gonta da div ida ac - ~ firmar o Systema que tt '11 de accarretar a~ 
tiva Militar da Província de Matto é rosso, ~ Brasil bens ínealculaveis ~ mui palriolica opz
anterior ao anoo de 1826, tanto a 1iquidada, Í niiío dos Advogados da Santa F·ederaçãó? 
como a n.ão l~quidada, ·que forão . remetJdas ~ Ainda bem que el les ja: vão fallando em am· 
ao Thesouro em 1827, e bem assim a pos- ~ nistia tão.bl'm para o Pará, Maranhão, e:lC• 
.terior a 1826 -O Deputado Getulio. ~ cepto pai·é~ Pe:rnambnco, o que não · -fizerão 

_,.t~,;l'}c=- ~ na l.a discussão. E' porem e~pantozo que 
Depoi3 da Discuss~o da Lei d® Meio Cir- ~ o Sr. Sentulor· Bm:qes cbam ~ rnálvados indig· 

culante, e Voto de Graça~ , a C amara d0s ~ nos de toda amnislia aos Pn goeiros da Fe~ 
0 &- putados as~im como o Semido tem se oc- ~ derá(j;ito da l~ahia , como · vem no extra"to 
cupado de obj •oetos n?.o menos tr(!u scend e n~ ~ da Sessão~do Senado do Lo do corrente, iDI; 
tes. Não no~ é possível tratar em a nossa ~ presso no D tario do ~iu. Já se esquecera 
Fylba de tochs os P,rv.iectos discutidos na ~ o Sr. Bor'ges que nu_nca fez cazo do I111• 
C amara Vitalícia, ·mas nfio . d,eixaremos de ~ mem • Rei, e do que disse sobre este ass·ump• 
tocar em uin, que no.s surpr~hendeo dema~ ia- ~ to na Camara dos Depntaclos·; fflzem agot~ 
dam entc ; e f,) i o de ' uma , Amn i/;t ia somer.J ~ dois annos, qüan ch~ se tn.llnva da sua ceie~ 
te pa ra a Pr?vincia ~~e. Minas. D·issemos qup, ·~ bre ptop,osta de · su.sp"' rt Çtio r/t; pa,r;amento doS 
nos -surrrelwndeo _Lo pela pessoa, que a pro- Í Deviderulos de nossa. di:' ida extt!rna? Já ... s; 
poz; utu dos ma is e{Dpeohados o .anno pas- ~ e~queceo ele ~->uas oprn1oes sobre Feoeraçao · 
sado em qn e a Amnistii-l. fos~e gt'fal: l2.o po- ~ - Não podl.:'mos crêr como nm Seuadol' vita• 
la · terem d·-r:~ ~~di~lu c·1..tn ~1u i_ta. ent-rgia ~e- -~ lie io, cujo desin. l_ere.~.1·e ·é tamanho <que o feZ 
nadcn1(r- que mJm1gos de amnJst1as, e add1c- ~ votar· contra a vJt~IJei ecbde do Corpo a que 

· tos do"·'panido que .nos domina 1 forão o ~ pertence, pod ia nntrir em sua alttia tão a.cer
anno passado os que tãnbem mais se de Í bo desgo~to contra os Pregoeiros da Fed f;• 
cl<!rarão contra taes i-ndultos. Ora se á tu- ~ ração da Báhia!! 1 Em fim, c;·1da yez Wf11! 

·do isto accn• sentarmo~ o estado, em ~11e sa- i nos eonw'n'cernos que TUDO no mundo E 
hemo~ es,tão as ~'rovincias do Norte, e e.;ta i MU DA_YEL! Não sabemos ~orno votou o SI:· 
do R10 oe Jane1ro, arnorltoaçlas as cadei JS ~ Vergueuo, pobre Sr. Vergue1ro 4ue .acaba dB 
de prezos politieos-; não poderemos ·, deixar $ receber o pontapé o mais in grafo da :Fa~~ 
tle pNgu ntar, qual O motivo de tão odiosa ~ ção Ú q\leffi tanto dé COração te.m ·de servidO.· 
excepç<io ? Serão filhos uns, enteados ou,;. ~ Em o n . . seguinte continuar@ mos e.ste as· 
ttos? A Lei não é igual para todos? Po- ~ - sumpto. 1 

· RrQ ~E T.~N.JuRo. Tn'; Do DI.~RI~ »E N. L. Vu.NN.A· Iiaa • ..• 


